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No último dia 9, Jair Bolso-
naro (PL) criou a “Ordem do 
Mérito Princesa Isabel” para 
homenagear pessoas e enti-
dades que tenham prestado 
“notáveis serviços” relacio-
nados à proteção e à pro-
moção dos direitos huma-
nos. A ordem faz referência 
à Princesa Isabel, que assi-
nou a Lei Áurea, que proibia 
a escravidão. Ela era filha do 
imperador do Brasil Pedro II. 
No papel, o país aboliu a es-
cravidão em 13 de maio de 
1888, mas a luta pela liber-
dade datava de muito antes. 
Contudo, a abolição no Bra-
sil está longe de ter sido uma 
benevolência da monarquia 
escravocrata. Na verdade, 

foi resultado de diversos fa-
tores, dentre eles, o cresci-
mento do movimento aboli-
cionista na década de 1880, 
cuja força não podia mais 
ser contida, tanto é que, na-
quele momento, apenas 5% 
de negros e negras continu-
avam escravizados. Outra 

provocação de Bolsonaro foi 
o seu veto a um projeto de 
lei que proibiria a “arquite-
tura hostil”, expressão que 
define as construções feitas 
para dificultar o acesso de 
pessoas a um determinado 
espaço público, sobretudo 
aquelas em situação de rua. 

A juíza Monica Ribeiro 
Teixeira indeferiu pedido de 
Chico Buarque em processo 
que o cantor move contra o 
deputado Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP) pelo uso da can-
ção “Roda Viva” em um ví-
deo na internet. No despa-
cho do 6º Juizado Especial 
Cível da Comarca da Capi-
tal Lagoa, no Rio de Janei-
ro (RJ), a magistrada alega 
que falta comprovação de 
que a música é mesmo de 
Chico Buarque “A ausência 
de documento indispensá-
vel à propositura da deman-
da, qual seja, documento 
hábil a comprovar os direi-
tos autorais do requerente 

sobre a canção ‘Roda Viva’, 
é causa de inépcia e de in-
deferimento”. Ou seja, a ju-
íza não deu andamento ao 
processo porque, segundo 
ela, não havia comprovação 

de que a música era mesmo 
de Chico. Escrita em 1967, 
a canção ficou em terceiro 
lugar no III Festival de Mú-
sica Popular Brasileira na-
quele mesmo ano. 

CHARGE

Provocações no apagar das luzes

Juíza nega que música ‘Roda 
viva’ seja de Chico Buarque

BOLSONARO 

SURREAL 

Eu nunca fui 
bolsonarista

raiz
TARCÍSIO DE FREITAS, 

governador eleito de São 
Paulo, que quer privatizar 

a Educação e a Sabesp 
(empresa de saneamento 

do estado) 
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N  esta última edição 
de 2022, propomos 
uma discussão so-
bre o caráter do go-

verno Lula-Alckmin e os desa-
fios para a classe trabalhadora. 

Existe uma compreensível 
expectativa da classe trabalha-
dora e da juventude diante do 
novo governo. Principalmente 
depois das atrocidades come-
tidas contra a classe e o povo 
pobre nos últimos anos. 

Tivemos quase um milhão 
de mortes na pandemia; de-
semprego em massa; reformas 
que retiraram direitos histó-
ricos, como a Trabalhista e a 
Previdenciária; além de uma 
brutal ofensiva contra os mais 
pobres nas periferias, aprofun-
dando o sofrimento para mu-
lheres, negros e negras, LGB-
TQI+ e povos indígenas. E, 
ainda, ataques contra as liber-
dades democráticas.

Queremos dialogar justa-
mente com esse sentimento. 
Será que um governo que, 
desde o início, promove a 
pactuação de continuida-
de desse modelo capitalista, 
cada vez mais selvagem, vai 
solucionar nossos problemas? 
Pensamos que não. E vamos 
explicar os motivos.

Mas, antes é importante 
chamar atenção para um fato 
que ocorria enquanto fecháva-
mos esta edição. Em Brasília, 
algumas dezenas de bolsona-
ristas promoveram uma ba-
derna golpista, diante do olhar 
omisso das polícias e sem que 
ninguém fosse preso. A extre-
ma-direita segue organizada e 
só será derrotada, de verdade, 
com a mudança das condições 
que permitiram seu surgimen-
to e com a mobilização inde-
pendente da classe, inclusive 
sua autodefesa. 

UM GOVERNO A SERVIÇO 
DO CAPITAL

O novo governo parte de 
uma aliança com setores do 
imperialismo, como Biden 
(EUA), Macron (França) e 
a maioria dos governos da 
União Europeia; assim como 
com as multinacionais e com 
a autocracia chinesa, o mer-

cado financeiro e setores do 
agronegócio. Todos esses se 
beneficiam com a miséria da 
classe trabalhadora.

Um programa comum com 
os capitalistas não vai reverter 
a tendência de decadência e 
empobrecimento do país. Nem 
o processo de recolonização 
do Brasil pelos países ricos e 
multinacionais. 

Ou seja, não rompe com 
o processo estrutural de sub-
missão do país, responsável 
pela degradação e crise cada 
vez maiores pela qual pas-
samos. Propõe-se apenas a 
administrar esta decadên-
cia de maneira diferente de 
Bolsonaro-Guedes, mas sem 
romper com esse sistema ca-
pitalista, gerador desse caos 
social e econômico.

Por exemplo, ao mesmo 
tempo em que Lula afirma 
que “não haverá mais pri-
vatizações”, nomeou para 
a Secretaria Executiva da 
Fazenda o ex-presidente do 
Banco Fator, Gabriel Galípo-
lo. Simplesmente o mesmo 
banqueiro que esteve à fren-
te da privatização da Com-
panhia Energética de São 
Paulo (Cesp) e da Compa-

nhia de Águas e Esgotos do 
Rio (Cedae). 

Ao mesmo tempo em que 
faz um discurso em defesa 
da Educação pública, o PT 
montou um grupo de transi-
ção com uma maioria de re-
presentantes dos grandes tu-
barões do ensino. Como avan-
çar na Educação pública ten-
do à frente grandes empresas 
privadas que enriquecem jus-
tamente com a precarização 
cada vez maior do ensino? 

A justificativa para as 
alianças com a burguesia, a 
direita e o Centrão é a de que 
estariam atuando para “acu-
mular forças” e derrotar a ex-
trema-direita. Mas, se propor 
a governar defendendo o capi-
talismo e com os inimigos dos 
trabalhadores não ajuda a acu-
mular forças para os trabalha-
dores, mas sim para a direita. 

Isso porque tira o prota-
gonismo dos trabalhadores e 
trabalhadoras, submetendo-os 
ao apoio à burguesia. O re-
sultado disso é a classe mais 
desarmada, desorganizada, 
vulnerável e entregue, inclu-
sive, à extrema-direita. Já vi-
mos isso acontecer no primei-
ro mandato de Lula.

ALTERNATIVA SOCIALISTA 
E REVOLUCIONÁRIA

Nesse momento, a classe 
trabalhadora tem duas tare-
fas fundamentais para evitar 
que os sofrimentos continuem 
e se aprofundem. 

A primeira é buscar cons-
truir toda unidade de nossa clas-
se para lutar contra os ataques 
dos capitalistas e do novo gover-
no Lula, contra as demissões e 
a retirada de direitos, buscan-
do reverter todos os ataques de 
Bolsonaro, como a Reforma da 
Previdência, além da Reforma 
Trabalhista de Temer e as priva-
tizações, tanto as já feitas como 
as que estão em curso. 

Precisamos, ainda, exigir 
que organizações da nossa clas-
se não se deixem cooptar pelo 
governo. Caso contrário, ao in-
vés de avançarmos, iremos re-
troceder. Nesse sentido, é pre-
ciso combater as direções bu-
rocráticas que submetem or-
ganizações da nossa classe à 
burguesia.  Junto com isso, pre-
parar a autodefesa contra a ul-
tradireita, de Bolsonaro e sua 
quadrilha militar/civil, que vão 
estar, a todo momento, prepa-
rando ataques contra nossas 
liberdades democráticas. 

A segunda e mais importante 
de todas as nossas tarefas é a cons-
trução de uma alternativa políti-
ca revolucionária e independente 
da burguesia para nossa classe. É 
preciso avançar na construção de 
uma alternativa revolucionária e 
socialista para os trabalhadores 
terem um projeto seu. 

Uma alternativa que aponte a 
necessidade de se atacar o lucro e 
a propriedade do grande capital, 
com a expropriação dos bilioná-
rios e das maiores empresas, que 
dominam mais da metade da nos-
sa economia. Não podemos mais 
ficar a reboque dos vários tons de 
projetos da burguesia.

Para fazer isso, precisamos de-
bater, com paciência, com a nossa 
classe; explicar o novo governo e 
porque não se pode depositar con-
fiança em Lula-Alckmin. Organi-
zando e fortalecendo uma oposi-
ção de esquerda, que seja alter-
nativa a um projeto capitalista de 
aliança com os ricos e, também, 
à ultradireita. Isso é o contrário do 
que fazem setores como o PSOL, 
ao se atrelarem ao novo governo 
e chamar o apoio dos trabalhado-
res a esse projeto.

É importante debater o governo 
Lula-Alckmin
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Lula e Arthur Lira, chefe do ‘centrão’ no Congresso
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NO APAGAR DAS LUZES

Mais um ataque de Bolsonaro à 
Educação pública

Nas últimas semanas, 
estudantes do país in-
teiro foram surpreen-

didos com novos ataques de 
Bolsonaro à Educação pública: 

o corte de mais de R$ 1 bilhão 
do orçamento do Ministério da 
Educação. Em seguida, veio o 
congelamento das verbas das 
universidades e institutos fede-
rais, deixando-os não apenas 
sem dinheiro para manter seus 
serviços, mas também para re-

alizar o pagamento de bolsas 
de pesquisa e de permanência. 

Na prática, se trata de um tiro 
de misericórdia contra a Educa-
ção pública, nas semanas finais 
de um governo que acumula cor-
tes e mais cortes nas áreas de 
pesquisa e de educação públi-
cas. E não é sequer necessário 
relembrarmos de todos os ata-
ques realizados por Bolsonaro. 

O fato é que o projeto do 
governo sempre foi o desmonte 
completo do sistema de ensino 
público. Isso tanto para aplicar 
seu projeto negacionista e ne-
oliberal, de destruição da ci-
ência e dos serviços públicos 
oferecidos aos trabalhadores, 
quanto para beneficiar aque-
les que são os mais interessa-
dos nesses ataques: a “inicia-

tiva privada”, isto é, os donos 
das universidades e empresas 
educacionais privadas.

TUBARÕES DO ENSINO PAGO
Essas empresas e universi-

dades privadas são um dos se-
tores que mais enriqueceu nas 
últimas décadas. Isso desde os 
governos anteriores do PT, mas 
com ainda mais fôlego durante a 
pandemia e o governo Bolsona-
ro. Por isso, ficaram conhecidos 
como “tubarões do ensino”. A 
Kroton-Anhanguera e a Estácio, 
mega-empresas que sozinhas 
controlam grande parte do setor 
de Educação do país, são alguns 
exemplos destes tubarões. 

Uma série de projetos aprova-
dos nos últimos anos serviu para 
beneficiar diretamente esse setor. 

Foi assim com a Reforma do En-
sino Médio e a nova Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC), 
que abriram as portas da Educa-
ção Básica para a privatização, e 
com o Fundo de Financiamen-
to Estudantil (FIES), o Programa 
Universidade para Todos (PROU-
NI) e incentivos fiscais, que trans-
feriram dinheiro diretamente da 
Educação pública para a privada.

O crescimento desses tuba-
rões e a destruição da educação 
pública atentam diretamente con-
tra os direitos da juventude, que, 
para estudar, se vê excluída do sis-
tema público de ensino e é obriga-
da a pagar abusivos valores para 
escolas e universidades privadas.

O corte orçamentário e o 
congelamento de verbas pro-
movidos por Bolsonaro fazem 
parte de um pacote de cortes e 
ataques que ele deseja aplicar 
enquanto ainda é presidente. 
E há uma grande expectativa 
de que, com a chegada do go-
verno Lula, é possível reverter 
os ataques que foram realiza-
dos à Educação pública, inclu-
sive retomando a sua melhoria 
e aprimoramento.

O problema é que o novo 
governo Lula, ainda em seu 
início, já está nascendo ex-
tremamente ligado aos mes-
mos setores da iniciativa pri-

vada que têm interesse nesses 
ataques. A presença de Alck-
min já é um primeiro sinal de 
alerta Como governador de 
São Paulo, ele ficou conheci-
do por seus ataques à Educa-
ção pública, tendo, inclusive, 
se enfrentado com um forte 
movimento de ocupações de 
escolas secundaristas. Porém, 
o que vemos, agora, com as 
equipes de transição de go-
verno, é que essa marca pró-
-iniciativa privada segue se 
reafirmando.

Em novembro, foram di-
vulgados 48 nomes de inte-
grantes da equipe da Educa-

ção do Gabinete de Transição. 
Dentre eles, três grandes gru-
pos – o banco Itaú, a empre-
sa Natura e o empresário Jor-
ge Lemann, segundo homem 
mais rico do Brasil. Sozinhos, 
eles controlam ou financiam 
instituições que contam com 
18 representantes dentre os 
48 divulgados. 

Já os institutos públicos de 
ensino federais contam com 
apenas três representantes 
na equipe, enquanto que só 
a Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), uma das principais 
faculdades privadas do país, 
conta com sete vagas.

Como poderá o governo 
Lula-Alckmin defender a Edu-
cação pública, sendo que sua 
equipe de Educação é prota-

gonizada pelos tubarões do 
ensino, justamente os benefi-
ciários e impulsionadores dos 
diversos ataques que vemos?

No Gabinete de Transição, 
também foi criado um Grupo 
de Trabalho (GT) de Juventu-
de. E várias correntes e enti-
dades do movimento estudan-
til entraram nesse GT, como a 
União da Juventude Socialista 
(UJS, dirigida pelo PCdoB), as 
entidades nacionais dos estu-
dantes secundaristas e univer-
sitários, a UBES e a UNE, e até 
mesmo outros setores que rei-

vindicam um programa de in-
dependência de classe no movi-
mento, como a UP/Correnteza 
(através da Federação Nacional 
dos Estudantes de Ensino Téc-
nico - FENET). 

Além desse GT, o PSOL 
(partido que agrupa correntes 
como o MES/Juntos, Afronte/
Resistência, RUA/Insurgência 
e CST) também ingressou em 
várias outras equipes do gover-

no de transição. O PSOL, aliás, 
é o segundo partido com mais 
membros, ficando atrás apenas 
do próprio PT.

O problema é que a com-
posição da equipe de Educa-
ção demonstra que as polí-
ticas que serão elaboradas e 
aplicadas pelo governo con-
tinuarão sendo de ataque à 
Educação pública, ainda que 
com mais mediações. 

Então, o que essas orga-
nizações que reivindicam 
um programa de defesa da 
juventude trabalhadora e de 
seu direito à Educação públi-
ca estão fazendo nesse go-
verno? Na prática, estão fa-
zendo parte das discussões 
e elaborações que, no fim, 
terão como principal objeti-
vo atacar ainda mais os di-
reitos dos jovens e trabalha-

dores, em benefício da ini-
ciativa privada.

Para podermos lutar contra 
os eventuais ataques do gover-
no à Educação pública, precisa-
mos estar organizados separa-
dos dele. Mas, mais do que isso: 
participar de um governo aliado 
aos “tubarões do ensino” é in-
compatível com a luta em defe-
sa dos direitos e interesses dos 
jovens e trabalhadores.

Tubarões do ensino seguem como protagonistas 

Movimento estudantil a reboque de Lula-Alckmin?

TRANSIÇÃO DE GOVERNO

ATRELAMENTO 

MARCOS KA. 
SÃO PAULO (SP)

LEIA NO SITE:
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PARTIDO 

O Opinião Socialista nas portas 
de fábricas, canteiros de obras 
e nos bairros populares
A última edição do 

“Opinião Socialista” 
foi especial. Trouxe-

mos em nossas páginas desa-
fios colocados para a classe 
trabalhadora brasileira, após 
a derrota eleitoral de Bolso-
naro. 

O PSTU defende que a 
classe trabalhadora deva se-
guir as suas lutas no caminho 
da independência de classe, 
sem depositar confiança no 
novo governo de conciliação 

com a burguesia, construí-
do pelo PT com o apoio do 
PCdoB, do PSOL e da UP. 

A nossa tarefa, desde já, é 
avançarmos na organização 
e na mobilização, de forma 
independente, da classe. E, 
a partir disso, construirmos 
uma oposição de esquerda 
e de classe, tanto para en-
frentarmos a extrema-direi-
ta, quanto para defendermos 
nossas reivindicações e cons-
truirmos uma alternativa da 
classe trabalhadora, indepen-
dente da burguesia.

E foi esse desafio que de-
batemos com a nossa classe, 
através da edição especial do 
“Opinião Socialista”. De Nor-
te a Sul do Brasil, a nossa mi-
litância desenvolveu várias 
atividades com o jornal: pi-
quetes em porta de fábricas; 
conversas com os operários 
da construção civil dentro dos 
canteiros de obras; rodas de 
conversa; venda nos bairros 
e em atos públicos. 

BELO HORIZONTE (MG)
A militância levou a edição espe-

cial do jornal a diversas categorias de 
trabalhadores, em particular à classe 
operária, a exemplo dos petroleiros, 
realizando um piquete na Refinaria 
Gabriel Passos (Regap) da Petrobrás, 
em Betim, na região metropolitana.

BELÉM (PA)
Os militantes do PSTU le-

varam o “Opinião Socialista” 
às obras da construção civil e 
realizaram conversas com os 
operários e operárias sobre os 
temas em debate no jornal.

SÃO PAULO (SP)
Militância do PSTU realizou 

piquetes com o “Opinião Socialis-
ta” em fábricas da Zona de Sul da 
capital paulista. O jornal também 
foi vendido aos ativistas na Mar-
cha do Dia da Consciência Negra, 
na Avenida Paulista. 

ABC (SP)
No ABC Paulista, a militân-

cia do PSTU realizou piquete 
com o jornal e conversou com 
os operários da Mercedes-Benz 
e da Scania.

FORTALEZA (CE)
Na capital cearense, a militân-

cia do PSTU levou a edição es-
pecial do jornal para dentro das 
obras da construção civil. Foram 
realizadas visitas de apresenta-
ção do jornal em diversos can-
teiros de obras. 

RIO DE JANEIRO (RJ)
A militância realizou piquete 

com o jornal no Centro de Pesqui-
sas da Petrobrás (Cenpes), também 
vendeu o “Opinião Socialista” na 
Marcha da Periferia, no bairro de 
Madureira, e no Ato de Mulheres, 
realizado na Cinelândia.

CRICIÚMA (SC)
A militância do PSTU levou o 

jornal aos operários da MDS Meta-
lúrgica, empresa que produz discos 
de freio, e conversou com os traba-
lhadores e trabalhadoras sobre os 
desafios para 2023 e as lutas que 
necessitaremos travar.

Nacional Opinião Socialista •

ROBERTO AGUIAR, 
DE SALVADOR (BA)

VEJA COMO FORAM AS ATIVIDADES:

Cyro Garcia com o Opinião na  Marcha da 
Periferia  no Rio de Janeiro.

No ABC Paulista, piquete do Opinião na fábrica das Mercedes.

No ABC Paulista, operários da Scânia com o 
Opinião Socialista.

Em Fortaleza, trabalhadores da construção civil 
recebem o Opinião.

Em Belém, o Opinião é apresentado aos operários 
nas obras da construção civil.

Em Minas Gerais, o Opinião é oferecido na 
Regap - Petrobras.

Em São Paulo, o Opinião vai às  fábricas 
Zona Sul.

Em Criciúma o Opinião está nas portas das 
fábricas.

LEIA NO SITE:
HTTPS://BIT.LY/3VWLPKV
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Segundo um estudo do 
Mapbiomas, em 1985 
apenas 6% da Floresta 

Amazônica de toda a Amé-
rica do Sul haviam sido des-
matados, transformado-se 
em cidades, pastagens e la-
vouras. Mas, em 2021 essa 
área quase triplicou, chegan-
do a 15% de toda a região, 
quase 1.250 milhões de qui-
lômetros quadrados, o equi-
valente a duas Ucrânias. 

O tamanho da destruição 
varia de um país para outro: 
no Suriname, Guiana e Guia-
na Francesa é de apenas 1,6%; 
mas, no Brasil chega a 19%. 
Ou seja, estamos muito próxi-
mos do “ponto sem retorno”, 
calculado pelos cientistas na 
faixa entre 20% e 25% de per-
da da cobertura vegetal. 

Cruzar esse ponto signi-
fica que o bioma deixará de 
ser um sumidouro de carbo-
no de importância planetária, 

para se tornar em um emissor 
dos gases-estufa, ampliando o 
aquecimento global e as mu-
danças climáticas, com con-
sequências catastróficas para 
a civilização.

BOLSONARO E SUA BOIADA 
DESENFREADA

Sob Bolsonaro, a Ama-
zônia brasileira perdeu, em 
florestas, uma área equiva-
lente a dois estados do Rio 
de Janeiro – mais de 86.468 
Km². Contudo, o número vai 
crescer, pois ainda não foram 
computados os dados do des-
matamento de 2022. 

Seu governo passou a boia-
da nas leis ambientais, na fis-
calização e promoveu o roubo 
de terras públicas pelo agro-
negócio, a invasão de garim-
peiros e o crime organizado 
em Terras Indígenas e Unida-
des de Conservação. Os as-
sassinatos de Dom Philips e 
Bruno Pereira são apenas o 
ponto mais visível da barbá-
rie promovida por Bolsonaro 

e seu bando de malfeitores.  
Esse é o resultado de go-

vernar para o agronegócio. 
Sem romper com esse modelo 
de agricultura, não só a Ama-
zônia, mas todos os biomas 
brasileiros estão condenados 
à destruição. 

SEM RUPTURA COM O AGRO 
Lula diz que vai promover 

um agronegócio sustentável, 
sem ruptura; isto é, não deve-
rá fomentar nada que impli-
que em mudanças drásticas 
na atuação do Ministério da 
Agricultura do governo Bol-
sonaro, conforme reportagem 
da Agência Estado, em 13 de 
dezembro. Inclusive, até se 
gaba, afirmando: “Pergunta 
ao agronegócio se ganhou tan-
to dinheiro quanto ganhou no 
meu tempo”. 

O problema é que não exis-
te “agronegócio sustentável”, 
pois esse modelo de agricul-
tura exige uma permanente 
expansão territorial, para di-
minuir os custos de produ-

ção. E manter a atuação do 
Ministério da Agricultura só 
pode significar impulsionar a 
devastação ecológica. 

NEOLIBERALISMO 
AMBIENTAL 

O ecologismo neoliberal 
de Marina Silva tampouco 
oferece alguma solução. Sua 
política visa promover a ex-

ploração florestal “sustentá-
vel” de áreas públicas, a co-
mercialização de “serviços 
ambientais”, a venda de cré-
ditos de carbono, entre ou-
tras medidas de cunho neo-
liberal e financista. Por esse 
caminho, nem a Amazônia 
nem qualquer outro bioma 
brasileiro será salvo, como a 
história recente demonstrou. 
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Sem ruptura com o agro, não será 
possível salvar a Amazônia 

MEIO AMBIENTE 

JEFERSON CHOMA, 
DA REDAÇÃO

É preciso retomar o cami-
nho traçado por Chico Mendes 
que aliava a luta pela preser-
vação ecológica com o comba-
te ao capitalismo. Presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores 

Rurais de Xapuri, Chico foi as-
sassinado em 22 de dezembro 
de 1988, aos 44 anos, com um 
tiro de escopeta no peito. 

Chico liderou a resistên-
cia do movimento seringueiro 

contra a destruição da Ama-
zônia; promoveu os “empa-
tes”, piquetes armados de se-
ringueiros que impediam as 
ações de desmate da flores-
ta; realizou alianças com os 
povos indígenas e lutou pela 
criação da Reservas Extrati-
vas, uma modalidade de Refor-
ma Agrária adequada ao modo 
de vida dos seringueiros. 

SOCIALISMO NAS SELVAS 
Mas, Chico Mendes também 

foi um socialista, que sonha-
va com uma sociedade livre de 
qualquer opressão e que pu-
desse criar um modelo especí-
fico de desenvolvimento, que 
preservasse “a floresta em pé”. 
Sob o capitalismo, como Chico 
sabia, isso é impossível, como 
comprova a ininterrupta conti-
nuidade da destruição da Ama-
zônia após seu assassinato. 

A biodiversidade amazônica 
é enorme, existindo entre 100 a 
280 espécies de árvores em cada 
hectare, e muito pouco foi estu-
dado pelos botânicos. Toda essa 
biodiversidade tem um enorme 
potencial científico, podendo aju-
dar a conhecer e curar doenças. 

Microrganismos também ser-
vem para desenvolver processos 
industriais e auxiliar em um novo 
modelo ecológico de agricultura. 
Além disso, a floresta também 
pode oferecer uma gama gigan-
tesca de materiais que podem vir 
a ser os biomateriais do futuro. 

REVOLUÇÃO DAS FORÇAS 
PRODUTIVAS 

Para conhecer essa imensa 
biodiversidade seria preciso um 
investimento massivo em ciência, 
especialmente na criação de um 
centro de pesquisa no coração 
da Amazônia, aliando “a ciên-

cia indígena de milhares de anos 
com a ciência contemporânea, de 
forma harmoniosa e operativa”, 
como explica Carlos Nobre, um 
dos maiores cientistas do Brasil. 
Nobre é um defensor da criação 
de um centro de pesquisas da 
maior floresta tropical do plane-
ta, semelhante ao famoso MIT 
(Instituto de Tecnologia de Mas-
sachusetts). 

Tudo isso está muito distan-
te dos planos do futuro governo 
Lula. Criar um modelo de desen-
volvimento que mantenha a flo-
resta em pé exige uma ruptura 
com o agronegócio e a dominação 
econômica imperialista, numa 
“revolução socialista mundial”, 
como escreveu Chico Mendes, 
que unifique “todos os povos do 
planeta num só ideal”. 

O sonho socialista de Chico Mendes segue vivo
34 ANOS DO SEU ASSASSINATO 

Agronegócio precisa se expandir territorialmente, destruindo os 
biomas, para baixar os custos de produção.

Chico Mendes
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O silêncio de Bolsonaro 
por mais de 40 dias foi 
uma forma de apoio 

contundente às manifestações 
em defesa de um golpe militar 
e, ao mesmo tempo, evitar em 
ser preso. Primeiro, seus mi-
litantes bloquearam estradas, 
com a conivência e até apoio 
explícito de militares da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF). De-
pois, se voltaram para acampa-
mentos coordenados nas portas 
dos quartéis.

Tanto o bloqueio das estra-
das, quanto os “patriotas” que 
reclamam por “intervenção Fe-

deral” e não aceitam o resulta-
do eleitoral, são financiados por 
setores da burguesia, recebem 
o apoio político do governo, do 
Ministério da Defesa, de mili-
tares da reserva e da ativa e, 
ainda, contam com a conivên-
cia da cúpula das Forças Arma-
das (FFAA).

Não por acaso, o general Bra-
ga Netto, vice de Bolsonaro, con-
solou uma manifestante golpista 
em Brasília, lhe dizendo “não 
perca a fé”. Já o ex-comandan-
te do Exército, General Villas 
Boas,  após as eleições, falou no 
no Twitter em “atentados con-
tra a democracia”, por parte do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 

e o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), destacando que “a popu-
lação segue aglomerada em fren-
te aos quartéis pedindo socorro 
às Forças Armadas”, em nítido 
apoio às manifestações golpistas. 

Em 29 de novembro, Ronal-
do Travassos, sargento da ativa, 
da Marinha, hoje lotado no Ga-
binete de Segurança Institucio-
nal (GSI), comandado pelo Ge-
neral Heleno, declarou que “Lula 
não sobe a rampa”, incentivando 
ações no dia da posse de Lula.

As FFAA, depois de “fiscali-
zarem as eleições”, coisa que já 
não é da sua alçada, produziram 
um relatório que não conseguiu 
comprovar fraude alguma. Mas 

fizeram questão de emitir uma 
mensagem dúbia, de que haveria 
“risco hipotético” de fraude, para 
alimentar a militância golpista.

 Além disso, os comandan-
tes do Exército, da Marinha e da 
Aeronáutica ainda ameaçaram 
deixar os cargos antes da pos-

se de Lula, para não ter de lhe 
prestar continência, num ato de 
insubordinação e “protesto” con-
tra o eleito e, de fato, em apoio 
a Bolsonaro. 

 Opinião Socialista • Nacional
DIREITA 

MARIÚCHA FONTANA,  
DE SÃO PAULO (SP)

As manifestações golpistas, as Forças 
Armadas e o governo Lula

O Brasil saiu de 21 anos 
de ditadura, com todos seus 
horrores, garantindo impu-
nidade total aos seus crimes. 
Ao contrário da Argentina, 
do Uruguai e do Paraguai, 
deixou as FFAA intactas, as-
sim como sua “doutrina” au-
toritária, seus privilégios e 
suas benesses.

 A Constituição de 1988 
carrega um entulho autori-
tário e negociou com os mi-
litares o Artigo 142, que eles 
interpretam como querem; ou 
seja, afirmando que este lhes 
conferiria um “poder modera-
dor”. Assim, estariam acima 
dos três poderes da República, 
para “garantir a lei e a ordem”.

Nas escolas militares se 
ensina uma “História do Bra-
sil” às avessas, onde o golpe 
militar de 1964, a contrarre-
volução, é comemorada como 
uma “revolução” e a ditadu-
ra, como “defesa da democra-
cia”. Onde torturadores, como 
Brilhante Ustra, são tratados 
como heróis.

A crise capitalista que as-
sola o país, a enorme deca-
dência, resultado da subor-
dinação do Brasil ao impe-
rialismo e a desindustriali-
zação a que está submetido, 
permitiram o fermento social 
para que, agora, estes setores 
militares botem as mangui-
nhas de fora.

Bolsonaro nomeou 8.000 
militares para cargos execu-
tivos; deu benesses para as 
cúpulas das FFAA na Refor-
ma da Previdência; buscou 
centralizar, em nível federal, 
as Polícias Militares; além de 
estimular e armar 900 mil co-
lecionadores, atiradores e ca-
çadores (CACs). 

Não haverá golpe militar por-
que não há correlação de forças 
entre as classes para que, hoje, 
haja um golpe. A burguesia e o 
imperialismo estão divididos, 
mas têm uma maioria categó-
rica contra o golpe. Um golpe, 
neste momento, não teria apoio 
na maioria da população, nem 
no proletariado nem mesmo na 
maioria da classe média, onde se 

encontra o grosso dos apoiadores 
de Bolsonaro. Mas, a extrema di-
reita, incluindo uma parte das 
FFAA, faz chantagem de golpe, 
impunemente, e seguirá fazendo. 

POLÍTICA DO GOVERNO LULA É 
DE CAPITULAÇÃO

O governo Lula, de Frente Am-
pla com a burguesia, fala em “pa-
cificação” e muitos ativistas acre-

ditam que ele não pode fazer ou 
falar outra coisa, porque, suposta-
mente, “não teria correlação de for-
ças”.Ocorre que o PT, as centrais 
sindicais e os movimentos sociais 
fazem parte da “correlação de for-
ças”. Enquanto Bolsonaro mobili-
za um setor de extrema direita, o 
PT (e também o PSOL e organiza-
ções similares) se propõe a ser um 
governo burguês, para administrar 

o capitalismo em crise, e chama 
a classe trabalhadora e o povo à 
desmobilização e a confiar no STF, 
no Congresso, no novo ministro 
da Defesa e nas próprias FFAA.

Lula nomeou José Múcio 
Monteiro como Ministro da De-
fesa, um ex-ministro do Tribunal 
de Contas da União (TCU) e ex-de-
putado dos partidos que apoiaram 
a ditadura, porque ele é “aceito” 

pelos militares. Da mesma ma-
neira que nomeará os chefes das 
diferentes Forças, baseado no cri-
tério de “antiguidade”. 

Além disso, não está nítido se 
haverá investigação profunda e 
punição exemplar para Bolsonaro 
e seus familiares diante das inú-
meras denúncias perante a pan-
demia, os muitos casos corrupção 
e as ameaças golpistas.

Herança autoritária botando as manguinhas de fora

Não vai ter golpe, mas há chantagem de golpe

IMPUNIDADE 

AMEAÇAS 

INDEPENDÊNCIA 

No segundo turno, o PSTU chamou o voto crítico em Lula para derrotar, eleitoralmente, Bolsonaro; mas alertávamos que a classe trabalhadora não deveria depositar 
confiança alguma no governo Lula e que seria preciso existir uma oposição de independência de classe ao mesmo. Alertávamos que, ao governar o capitalismo, 
o governo de Lula atacará os trabalhadores e nem mesmo combaterá, de forma consequente, a ultradireita. Pois, a derrota da extrema direita exige mobilização 
independente dos trabalhadores e autodefesa; bem como a mudança das condições sociais que deram, e dão, base ao bolsonarismo, o que exige enfrentar o 
imperialismo, os banqueiros, as multinacionais e os grandes ruralistas do agronegócio.A classe trabalhadora deve buscar sua organização independente da burguesia, 
a sua mobilização unificada pelas nossas reivindicações e confiar nas suas próprias forças.

A classe trabalhadora deve confiar nas suas próprias forças

Terroristas bolsonaristas queimam ônibus em Brasília no última dia 12.

LEIA NO SITE:
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Enquanto fechávamos esta 
edição, Lula e Alckmin 
estavam sendo diploma-

dos pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), encerrando oficial-
mente o ciclo eleitoral e permi-
tindo a posse, em 1º de janeiro.

Manifestações golpistas em 
Brasília, com incêndio de auto-
móveis, bloqueio e tentativa de 
invasão da sede da Polícia Fe-
deral, mostram que  a extrema-
-direita de Bolsonaro vai per-
maneçer ativa, seja como opo-
sição parlamentar ou, ainda, 
extra-parlamentar. Isso porque 
as condições econômico-sociais 
e políticas que permitiram seu 
surgimento seguem existindo e 
o governo Lula-Alckmin não irá 
combatê-las a fundo. Para isso, 
seria necessário enfrentar o sis-
tema capitalista e organizar a 
mobilização e a autodefesa dos 
trabalhadores e trabalhadoras.

O governo Lula-Alckmin, 
que une do PSOL ao Centrão, 
não só não se propõe a comba-
ter o capitalismo, mas defendê-
-lo. Da mesma forma como não 
aposta na mobilização operária 

e popular, mas, ao contrário, 
joga suas fichas na desmobili-
zação e no chamado para que 
os trabalhadores e suas orga-
nizações confiem e apoiem o 
novo governo, o sistema e essa 
“ricocracia”.

Sabemos que a classe tra-
balhadora, a juventude e os 
setores oprimidos depositam 
expectativas sobre o PT, com 
suas amplas alianças. O que 
é compreensível, ainda mais 
depois do governo Bolsonaro 
e sua política de terra arrasa-
dae de constantes ameaças e 
medidas autoritárias.

PRIMEIROS SINAIS
As primeiras medidas e ar-

ticulações tomadas pela equipe 
de transição, porém, já apon-
tam para o que será o gover-
no Lula-Alckmin. Primeiro, 
um governo que, desde o iní-
cio, tenta se construir como de 
“unidade nacional”, amplian-
do a já amplíssima Frente que 
disputou as eleições, tentando 
unificar todos os setores da bur-
guesia e submeter os “de baixo” 
a essa unidade costurada pelos 
“de cima”. 

Para a formação de sua 
base, o PT negocia com seto-
res como o MDB (lembrando 
que parte já estava com ele), 
o PSD de Gilberto Kassab (que 
apoiou o bolsonarista Tarcísio, 
em São Paulo) e até mesmo o 
União Brasil, o partido fruto da 
fusão entre o PSL, que elegeu 
Bolsonaro, e o DEM.

Para a Câmara, o PT já de-
clarou seu apoio à reeleição do 
atual presidente Arthur Lira 
(PP-SE). A articulação che-
gou ao cúmulo de incluir o ex-
-presidente da Câmara Eduar-
do Cunha, procurado pelo PT 
para “ajudar” nas negociações, 
que comandou o impeachment 
de Dilma,  foi  preso por cor-
rupção e fez vários ataques à 
comunidade LGBTI. 

Já a articulação da PEC da 
Transição, que quando fechá-
vamos esta edição tramitava na 
Câmara, após ter sido aprovada 
por uma esmagadora maioria 
no Senado, com os votos da 
base aliada bolsonarista, apon-
ta para a manutenção dos pila-
res da atual política econômica. 

Sob a chantagem da redu-
ção do Auxílio Brasil (que deve 

voltar a se chamar Bolsa Famí-
lia), a PEC visa substituir o Teto 
de Gastos por outro mecanismo 
de arrocho fiscal e a perpetua-
ção de uma política econômica 
responsável por transferir gran-
de parte das riquezas produ-
zidas pela classe trabalhadora 
para meia dúzia de banqueiros, 
via pagamento da dívida e ou-
tros mecanismos.

Um governo de unidade 
com Lira, o Centrão, o mercado 
financeiro, as multinacionais 
e setores do agro vai governar 
para que e para quem? Vai revo-
gar a Reforma Trabalhista, pa-

rar as privatizações, garantir a 
desprivatização para reverter a 
degradação da Saúde e da Edu-
cação? Vai impor medidas que 
garantam empregos e direitos e 
que, necessariamente, contra-
riem os interesses das grandes 
empresas e do mercado?

Vai governar com e para 
a Faria Lima (avenida de São 
Paulo, símbolo capital finan-
ceiro), banqueiros, ruralistas, 
multinacionais, ou para os tra-
balhadores e trabalhadoras e 
demais setores oprimidos, sem 
perspectiva de futuro, nesse 
país tão desigual?

Por que os trabalhadores não devem confiar no 
governo Lula-Alckmin e, sim, preparar a luta e 
sua organização independente

Parte do ascenso da nova 
ultradireita no mundo,  Bolso-
naro é expressão da crise ca-
pitalista, do aprofundamento 
da barbárie e do processo de 
entrega e destruição do país. 
Une, assim, um ultraliberalis-
mo na política econômica com 
uma perspectiva autoritária. E 
terra arrasada no que se refere 
às políticas sociais, aos temas 
vinculados às opressões, ao 
meio ambiente e às popula-
ções originárias. 

Se o governo Bolsonaro e 
Paulo Guedes defendeu o ul-
traliberalismo do ditador chi-
leno Pinochet e da ex-primeira-
-ministra britânica Margareth 
Thatcher, buscando impor o 
“modo barbárie explícita”, de 
incineração de qualquer direi-
to ou política social e de des-
truição ambiental; o governo 
Lula-Alckmin pretende man-
ter o sistema capitalista em sua 
forma atual, o mesmo mode-
lo neoliberal que, igualmente, 

produz barbárie, mesmo que 
em marcha mais lenta ou dan-
do políticas focalizadas e com-
pensatórias, nos terrenos eco-
nômico e social, para segurar 
parte dos seus piores efeitos e 
assegurar a defesa da democra-
cia burguesa.

Os programas sociais que o 
governo Lula-Alckmin defende 
estão muito longe de resolver 
os problemas sociais do nos-
so país. Amenizam algumas 
questões, mas, na verdade, o 

Qual projeto de país o governo Lula-
Alckmin defenderá?

DEBATE

INDEPENDÊNCIA 

DA REDAÇÃO

Haddad, futuro ministro da Fazenda, se reúne com banqueiros.

Bolsonaro, Guedes e o Véio da Havan



9 Opinião Socialista  Opinião Socialista 

fazem aprofundando a deca-
dência do país, a privatiza-
ção dos serviços públicos e o 
processo de emprobrecimento, 
especialmente do proletariado 
e da pequena burguesia, e a 
desigualdade social, em bene-
fício dos ricos.

É um programa destinado 
a governar o capitalismo em 
crise, tentando oferecer algu-
mas concessões aos setores 
mais pauperizados e em alian-
ça com o imperialismo de Bi-
den (EUA), Macron (França), 
as multinacionais, inclusive as 
chinesas, o mercado financei-
ro e setores do agro. 

E, por isso mesmo, o go-
verno Lula-Alckmin não 
vai reverter o processo de 
recolonização do Brasil. Ou 
seja, não vai romper com o 
processo estrutural de sub-
missão do país, responsá-
vel pela degradação e cri-
se cada vez maiores pela 
quais passamos.

Um governo que não vai 
atacar os banqueiros. Pelo 
contrário, como já indica a 
PEC da Transição, que propõe 
manter a prioridade absoluta 

do pagamento da dívida, em 
detrimento dos investimen-
tos sociais, perpetuando esse 
mecanismo que escoa grande 
parte da riqueza produzida 
pelos trabalhadores ao mer-
cado financeiro. Da mesma 
forma, vai manter a explora-
ção da classe, não vai taxar o 
grande capital e continuar jo-
gando o grosso dos impostos 
nas costas dos trabalhadores 
e da classe média.

E isso numa crise estrutu-
ral e numa conjuntura bem 
distante daquela de 2003. Uma 
situação em que, para seguir 
governando e gerindo essa cri-
se, e até mesmo para garantir 
eventuais concessões, o gover-
no terá que, invariavelmente, 
atacar a classe trabalhadora 
de conjunto.

 
DOIS PROJETOS BURGUESES

O governo Lula-Alckmin 
será um governo burguês, 
com ainda menos conces-
sões do que foram os gover-
nos anteriores do PT. Bolsona-
ro também representa setores 
do imperialismo, mas aqueles 
ligados à ultradireita, como 

Trump, além dos setores mais 
reacionários e predatórios do 
agro, das mineradoras, além 
da burguesia mais lúmpen, 
como Luciano Hang. 

São dois projetos burgue-
ses e o que se busca, agora, 
é uma tentativa de reequilí-
brio e estabilidade. Não dan-
do certo, vão recorrer a outra 

alternativa, seja de centro-di-
reita, bolsonarista, ou qual-
quer outra alternativa autori-
tária da extrema-direita, que 
ainda continua na prateleira.

O governo Lula-Alckmin 
será um governo burguês, re-
presentante do setor que, hoje, 
é majoritário no imperialismo, 
e que vai, em função de seus 
próprios limites, atacar a clas-
se trabalhadora. A experiência 
dos governos ditos da “esquer-

da progressista”, como Boric 
(Chile), ou o recém-deposto 
Castillo (Peru), já mostraram 
que o que se reserva diante de 
um projeto desses é a frustra-
ção e a desmoralização. 

Diante disso, é irresponsá-
vel o apoio e a confiança que 

setores da esquerda estão de-
positando neste projeto. Seja 
compondo diretamente o go-
verno, como provavelmente 
fará o PSOL, seja apoiando-
-o “por fora”, como o PCB e 
a UP. Trabalham para ser o 
“grilo falante” do governo, 
como expressou o deputado 
Chico Alencar (PSOL-RJ). Ou 
pior, como faz Boulos, que 
afirma que quem não apoiar 
Lula-Alckmin-Biden-Lira se-
ria bolsonarista, querendo 
que a classe trabalhadora seja 
eterna refém do “mal-menor”.

Agem, assim, para que a 
classe fique passiva e des-
mobil izada, permanecen-
do atrelada a um governo 
e a um projeto burgueses e 
imperialistas.

A tarefa prioritária colo-
cada para a classe trabalha-
dora neste momento é cons-
truir e fortalecer uma alter-
nativa política, classista e 
independente a esses dois 
projetos burgueses. Ou seja, 

tanto a Lula-Alckmin quanto 
à ultradireita. 

Uma alternativa que exija 
e chame a mobilização para a 
revogação completa das refor-
mas Trabalhista e da Previ-
dência. Que lute por emprego, 
salário, direitos e em defesa 
de carteira assinada para to-
dos; que defenda Educação 
e Saúde totalmente públicas, 
gratuitas e de qualidade. Que 
se rebele contra as privati-
zações e por uma Petrobras 
100% estatal. Que exija a sus-
pensão do pagamento da dí-
vida e não só o fim do Teto, 
como da Lei de Responsabi-
lidade Fiscal, substituindo-a 
por uma Lei de Responsabi-
lidade Social.

E, para isso, é fundamen-
tal avançar na mobilização e 
organização independentes da 
classe trabalhadora. Nesse pro-
cesso, é necessário firmar uma 
oposição de esquerda ao futu-
ro governo, que seja referência 
de luta aos setores que rompe-

rem com ele. Para tal, também 
é preciso estar à frente da luta 
e do enfrentamento contra o 
governo Lula-Alckmin.

Só assim, construindo uma 
oposição de esquerda e de clas-
se, nas lutas e mobilizações da 
classe; com um projeto pró-
prio, alternativo, de ruptura 
com o imperialismo, os ban-
queiros, as multinacionais e os 
bilionários, será possível lutar 
por nossas reivindicações e, ao 
mesmo tempo, enfrentar, de 
forma conseqüente, o bolsona-
rismo e a extrema-direita, in-
clusive avançando na organi-
zação da autodefesa da classe.

E isso passa pela necessida-
de de se debater e construir um 
projeto alternativo, socialista e 
revolucionário, que rompa com 
o capitalismo e aponte para uma 
nova organização de sociedade, 
socialista, e sem nenhum tipo 
de exploração ou opressão.

CENTRAIS
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Os desafios colocados para a classe trabalhadora
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Lula com Jusué de Alencar, presidente da Fiesp.

Boric, presidente do Chile, enfrenta uma enorme crise de popularidade
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A ala majoritária do 
PSOL, encabeça-
da pelo seu pre-

sidente Juliano Medeiros 
e por Guilherme Boulos, 
já tem dado declarações 
defendendo abertamente 
participar do novo gover-
no Lula, inclusive, assu-
mindo cargos. Para quem 
se considera representan-
te dos trabalhadores ou 
um militante socialista, 
entrar no governo Lula é 
um enorme erro. É louvá-
vel que existam setores do 

PSOL contra esta decisão. 
Mas, é curioso localizar 
em torno do que o debate 
está ocorrendo. 

Setores do PSOL, como 
MES e a Resistência, dão 
declarações contra a entra-
da no governo, com uma 
posição de “apoio com in-
dependência” ou “apoiar 
as medidas boas e conde-
nar as ruins”. Na prática, 
esta linha política signi-
fica apoio permanente ao 
governo Lula. A deputada 
Sâmia Bonfim (PSOL-SP), 
por exemplo, demonstrou 
isso ao falar que “a gente 
vai estar na linha de frente 

para garantir que o progra-
ma do Lula possa ser apli-
cado no Brasil”, como de-
clarou à “Folha de S. Pau-
lo”, em 04 de dezembro. 

Não se trata, portan-
to, de uma decisão sobre 
ser “situação” ou “oposi-
ção”. O debate no interior 
do PSOL é sobre “apoio in-
condicional” do partido ao 
governo ou “com condi-
ções”, com mais ou com 
menos crítica. Mas ambos 
os setores têm acordo de 
que o papel do PSOL é aju-
dar o governo Lula. O que 
muda é o grau e a forma 
em como fazer isso. 

Lula e o PT usam a ampli-
tude da composição do governo 
como suposta prova de que o 

governo seria de todas as clas-
ses sociais e setores da socieda-
de. Juliano Medeiros e Boulos 

dizem que o governo, na ver-
dade, estaria em disputa, en-
tre trabalhadores e burgueses. 

O problema é que os 
bi l ionár ios e a d i reita 
têm interesses antagôni-
cos aos dos trabalhado-
res, como vemos em uma 
simples greve. Não é a toa 
que na pandemia os bilio-
nários ficaram mais ricos, 
enquanto a fome e a mi-
séria aumentaram dentre 
a maioria. De tal modo 
que se torna impossível 
um governo que funcio-
ne acima deste antago-
nismo ou que sirva tanto 
aos trabalhadores quanto 
à burguesia. 

Com isso não queremos 
dizer que todos os gover-
nos são iguais. Há vários 
tipos de governos. Mas, 
não é possível um gover-
no híbrido, que concilie 
os interesses entre duas 
classes cujos interesses 
são irreconciliáveis. Não 
existe um governo “meio 
capitalista e meio socia-
lista”. Defender que isso é 
possível é cair no discur-

so liberal, que afirma que 
o socialismo seria “mais 
Estado”, enquanto o capi-
talismo seria menos. 

Um supos to gover -
no de todos é, na verda-
de, um governo da bur-
guesia. Não é um gover-
no em disputa. Inclusive 
porque sequer se trata de 
um problema numérico ou 
de quantos representantes 
cada lado tem, sejam dos 
trabalhadores ou da bur-
guesia. Trata-se de definir 
e entender quais medidas, 
qual sistema social, quais 
relações sociais, qual re-
gime político, o governo 
sustenta e defende. 

I ndependente  se  o 
PSOL terá um ou 10 mi-
nistros, o governo Lula 
será um governo da bur-
guesia para administrar 
o capitalismo brasileiro e 
que, ainda, conta com o 
apoio e a sustentação até 
mesmo do imperialismo 
dos Estados Unidos.
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Nem um governo para todos, nem um 
governo em disputa

NADA PARA DISPUTAR

Sobre o PSOL e sua relação com o 
novo governo do PT

POLÊMICA

JULIO ANSELMO,  
DE SÃO PAULO (SP)

Boulos e Juliano Medeiros defendem apoio incondicional ao novo 
governo Lula.

Sâmia Bomfim,  líder da 
bancada do PSOL na Câmara, 
é contra e entrada do partido 
no governo Lula. Mas defende 
que a legenda o apoie.



Boulos argumenta que 
quem será oposição a Lula se-
rão os bolsonaristas, por isso 
o PSOL não pode ser oposição. 
Diz isto, como se a defesa da 
construção de uma oposição 

de esquerda, obrigatoriamente, 
ajudasse a oposição de direita. 
É evidente que a ultradireita 
bolsonarista é perigosa, segue 
existindo com força e deve ser 
derrotada urgentemente. Mas. 

quem vai lutar contra a ultra-
direita durante o governo Lula 
é a oposição de esquerda. 

Lula, pelo contrário, não está 
propondo aprofundar a luta con-
tra o bolsonarismo, utilizando-
-se, inclusive, do aparato estatal. 
Pelo contrário. O presidente elei-
to vem buscando a acomodação 
e um pacto, inclusive com os mi-
litares. Ou alguém acredita que 
o governo Lula vai se enfrentar 
com a cúpula militar e avançar 
em um processo de desbolsona-
rização das Forças Armadas? 
Apoiar o governo Lula não aju-
da a derrotar a ultradireita. Na 
verdade, ajuda a alimentá-la.

Claro que há possibilidade 

de que o governo e a demo-
cracia burguesa sejam ataca-
dos pela ultradireita, através 
da tentativa de golpe ou algo 
parecido. Diante de situações 
reais como essas, faríamos uni-
dade com os governistas contra 
o golpismo. Mas, para isso, é 
preciso que uma ação concre-
ta deste tipo ocorra. E, mesmo 
neste caso, faríamos isso sem 
dar nenhum apoio político ao 
governo, fazendo exigências e 
denunciando implacavelmente 
seu caráter burguês. 

Por que isto é importante? 
Porque só assim se ajuda a dis-
putar a consciência dos traba-
lhadores para a necessidade de-

les não confiarem na burguesia. 
Não há nada que possa mudar 
mais a correlação de forças do 
que os trabalhadores tomarem 
consciência disso. 

Outra coisa bem diferente é 
tentar transformar a justa luta 
contra os ataques da ultradirei-
ta em uma política permanen-
te para ajudar o governo atual 
a negociar com a direita. Esta é 
a política do PSOL na transição 
do governo, hoje. Ao recortarem 
a realidade parcialmente, só en-
xergam ataques da direita, ig-
noram os ataques que virão do 
próprio governo e o papel que 
este irá cumprir na gestão dos 
negócios capitalistas.

Infelizmente, é comum na 
esquerda a substituição da aná-
lise desde o ponto de vista de 
classe por uma análise basea-
da meramente nos chamados 
“campos políticos”. Assim, a ala 
majoritária do PSOL enxerga e 
tenta explicar o país reduzindo 
a realidade a uma luta entre o 
campo burguês reacionário de 
Bolsonaro e o campo burguês 
“progressivo” de Lula. 

É inegável que Bolsonaro e 
Lula são diferentes e expressam 
setores burgueses diferentes, com 
programas diferentes. E não há 
dúvida sobre o projeto autoritá-
rio e reacionário de Bolsonaro. 

Mas é errado concluir que 
devemos apoiar ou ajudar uma 
destas alas burguesas contra 
a outra, defendendo que uma 
delas seria supostamente pro-
gressiva. Afinal, não existe ne-
nhum setor burguês progressi-
vo. Onde residiria a progressi-
vidade de Biden, do banqueiro 
bilionário Jorge Paulo Lemann, 

dono da Ambev. Ou de Luiz 
Carlos Trabuco, do Bradesco? 
E todos eles estão no campo de 
Lula. Seria realista falarmos de 
uma ala burguesa que apoia o 
projeto de ditadura de Bolsona-
ro e uma ala burguesa que se 
coloca ao lado da reação demo-
crática, através de Lula. 

NÃO EXISTE BURGUESIA 
“PROGRESSIVA”

Indo mais longe com esta te-
oria, para o PSOL, dentro desse 
campo burguês de Lula, se trata-
ria de lutar contra a sua ala à di-
reita, que puxa para medidas ca-
pitalistas e reacionárias. Primeiro, 
a definição dessas alas é confusa. 

Por exemplo, as centrais sin-
dicais, que supostamente se-
riam parte da ala progressiva 
contra os capitalistas, são elas 
próprias contra a revogação da 
Reforma Trabalhista. E até o 
próprio PT, que mesmo se reti-
rasse todos os setores burgueses 
do governo, continuaria defen-

dendo as medidas capitalistas e 
o sistema capitalista de sempre.

Segundo, há um problema 
lógico. Se há neste campo um 
setor que precisa ser derrotado, 
ou expulso do governo, e o go-
verno precisa ser disputado, en-
tão, onde está a progressividade 
deste campo? Se seguirmos a 
linha de raciocínio, iremos des-
cobrir que, no fim das contas, 
para o PSOL, o setor progressi-
vo do governo burguês de Lula 
reside apenas no próprio PSOL. 

Ou seja, o partido teria que 

entrar em um suposto governo 
progressivo, que ganha esse ca-
ráter justamente pela presença 
do próprio PSOL, que teria como 
tarefa derrota os outros setores.

O PROBLEMA DA 
CORRELAÇÃO DE FORÇAS

Tentam também justificar 
sua adesão política ao gover-
no pelo problema da correla-
ção de forças. Minimizam, as-
sim, o apoio do novo governo 
a Arthur Lira, as negociações 
promíscuas com a direita e as 

medidas pró-mercado que vêm 
sendo desenhadas.

O governo teria pouca mar-
gem de manobra ou apoio para 
fazer mais. E não adiantaria o 
PSOL fazer oposição e tentar 
ocupar o lugar do PT, pois não 
existe correlação de forças para 
superá-lo e fazer algo diferente. 
A correlação de forças ganha 
poderes místicos e insuperá-
veis, substituindo uma análi-
se dos atores e eventos reais da 
luta de classes que constituem 
a correlação de forças. 

Diante da conjuntura atu-
al, o que poderia ser feito para 
a correlação de forças melho-
rasse a favor dos trabalhado-
res? Se o problema do PT é a 
correlação de forças, se aliar 
com a burguesia ou fazer um 
governo capitalista, não ajuda 
em nada para a construção das 
condições para mudar a corre-
lação de forças para melhor. 
Mas, sim, para pior, como a his-
tória recente já provou. 
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A oposição de ultradireita bolsonarista
DIREITA

A teoria dos campos na versão PSOL
PROGRESSISTAS? 

SAÍDA 

O papel da oposição de esquerda não é apoiar as medidas do governo, nem se confundir com a oposição bolsonarista de ultradireita. Deve ser vanguarda nas mobilizações 
de enfrentamento contra o governo pelas reivindicações dos trabalhadores, combatendo também a oposição de direita, mas apoiados nestas mesmas lutas. 
É preciso reacender nos trabalhadores a chama da luta independente de classe contra os capitalistas e representantes da burguesia. Juntamente com isso, é preciso 
construir uma política de exigências e denúncias, para ajudar os trabalhadores a entenderem que este não é o seu governo, mas um governo dos ricos. 
Da mesma forma, também é necessário explicar para os trabalhadores e trabalhadoras que enquanto eles não tomarem o destino em suas mãos, lutando, se 
organizando e defendendo um programa socialista e revolucionário, só haverá mais desgraça capitalista.

Alternativa independente dos trabalhadores é a construção de uma oposição de esquerda

Lula e Helder Barbalho (MDB), governador do Pará.
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FISSURAS

A crise do regime se agrava
O Corpo dos Guardiões da 

Revolução Islâmica (CGRI) 
funciona como uma casta eco-
nômica que controla setores 
chaves da economia, de for-

ma muito semelhante à dos 
militares no Egito. Segundo 
o “Der Spiegel”, o CGRI “tem 
o controle de enormes faixas 
da economia: aeroportos, ter-

minais petrolíferos, hospitais 
e universidades”. Esta elite na-
cional corrupta, hoje, é uni-
versalmente detestada pelos 
trabalhadores do Irã, especial-

mente no atual contexto de 
inflação galopante. 

O governo iraniano serve 
aos interesses de um sistema 
capitalista de exploração no 

país. As classes dominantes 
estão ansiosas para obter, mas 
não conseguem, investimen-
tos imperialistas suficientes 
para desenvolver mais a eco-

E ste é o terceiro mês con-
secutivo de protestos e 
mobilizações massivas 

e generalizadas no Irã. Esta 
onda de lutas, que mobilizou 
massivamente três grandes 
forças sociais (as mulheres, a 
juventude e as nacionalidades 
oprimidas), colocou em crise 
o regime capitalista islâmico. 

A profundidade das mobi-
lizações é maior que as ocor-
ridas nos últimos cinco anos, 
assim como o grau de repres-
são contra esta. O regime di-
tatorial de Khomeini comple-
tou 40 anos e, hoje, uma nova 
geração se levanta contra ele, 
reclamando seu direito a ter 
um futuro, onde as liberdades 
democráticas, o bem estar so-
cial e os direitos econômicos 
sejam garantidos.

A Liga Internacional dos 
Trabalhadores – Quarta In-
ternacional (LIT-QI) apoia 
ativamente o direito do povo 
iraniano em derrotar seu go-
verno; a tomar o destino em 
suas próprias mãos, livre de 
qualquer intervenção gover-
namental estrangeira; e de di-
rigir sua revolução até o final, 
para assegurar a base material 
e social de sua liberdade. Por 
isso, apoiamos e nos solidari-
zamos com as lutas em curso.

FRENTE AO AUMENTO DA 
REPRESSÃO GOVERNAMENTAL, 
OS MANIFESTANTES MUDAM 
DE TÁTICA

Há vários informes de or-
ganizações internacionais so-
bre o alcance da repressão do 
regime contra os manifestan-
tes. Nas zonas curdas, no Oes-
te do Irã, ao menos 80 mani-
festantes foram assassinados, 
e a Agência de Notícias de Ati-
vistas de Direitos Humanos 
(HRANA), que tem sua sede 

fora do Irã, contabilizou, em 
21 de novembro, um total de 
419 mortes. 

Vários meios de comuni-
cação também informam que 
foram detidos 15 mil manifes-
tantes, que tem ocorrido tortu-
ras nas prisões e que o regime 
já proclamou a condenação de 
três ativistas à mortes, sob a 
acusação de “moharebeh” (fa-
zer guerra contra Deus).

Além disso, em 24 de no-
vembro, o portal da revista 
britânica “The Economist” 
reportou que colunas de veí-
culos blindados do Corpo da 
Guarda Revolucionária Islâ-
mica (CGRI) “[entraram] em 
cidades como Mahabad e Ja-
vanroud, no noroeste curdo 
do Irã, disparando com me-
tralhadoras contra os mani-
festantes” e que “os helicóp-
teros [voaram] por cima… os 
drones em círculos, emitindo 
canções marciais”.  

A repressão mais seve-
ra está ocorrendo nas zonas 
curdas, com disparos con-
tra as massas com munição 
real. Mas, outras nacionalida-
des oprimidas, como os balu-
chis, do Sudeste e os árabes (a 
maioria sunitas) do Sul, tam-
bém estão sofrendo.

Devido à repressão, os ma-
nifestantes estão mudando de 
tática, passando das concen-
trações massivas, nas quais o 
Corpo da Guarda Revolucio-
nária Islâmica dispara con-
tra a multidão, para protestos 
espontâneos, do tipo “flash 
mob”. Os manifestantes es-
tão incendiando símbolos do 
Estado iraniano, como delega-
cias de polícia e, inclusive, a 
casa ancestral de Khomeini, 
que hoje é um museu estatal.

Muitos vídeos postados em 
redes sociais mostram cente-

nas de protestos diários, com 
cânticos contra o regime e a 
favor dos direitos das mulhe-
res, como a palavra de ordem 
“O pervertido é você, a mu-
lher livre sou eu”, nas esta-
ções do metrô de Teerã.

Em 25 de novembro, o por-
tal alemão “Der Spiegel” citou 
uma ativista explicando como 
tem sido os protestos. “Esta-
mos gritando das janelas, em-
bora as forças de segurança 
abram fogo com mais frequ-
ência. Boicotamos as empresas 
que são anunciadas na televi-
são estatal. Usamos dinheiro 
vivo no lugar de cartões de cré-
dito, recolhendo dinheiro para 
o povo nas zonas curdas. É di-
fícil fazer chegar ajuda a eles, 
mas algumas pessoas tentam. 
Quando cruzamos as ruas, fa-
zemos o sinal de ‘V’, da vitória. 
Choramos até dormir e desper-
tamos com novas esperanças”, 
declarou uma ativista. 

Nas zonas curdas começa-
ram a circular, entre os ati-
vistas, manuais de luta nas 
ruas, para garantir a autode-
fesa frente à repressão esta-
tal, e ao menos 60 soldados 
e policiais iranianos morre-
ram pelas mãos dos mani-

festantes. A reportagem do 
“The Economist” já mencio-
nada, também informou que 
“os partidários do Partido 
da Vida Livre do Curdistão 
(PJAK), com sede no vizinho 
Iraque, dizem que estão con-
trabandeando armas e equi-
pamentos de proteção através 
das montanhas para o Irã.”

A AGITAÇÃO NOS LOCAIS DE 
TRABALHO CONTINUA

Segundo reportagem pu-
blicada, em 23 de novembro, 
pelo portal do “The Wall Street 
Journal”, as greves continuam 
em todo o país e estão aumen-
tando, com a contínua mobi-
lização sindical, combinada 
com a resistência, agora arma-
da, dos curdos e os protestos 
generalizados das mulheres e 
dos jovens. Os pequenos co-
merciantes também têm en-
trado em greve, regularmente, 
desde o início do movimento. 

Em 27 de novembro, o por-
tal “Iran International”, sedia-
do na Inglaterra, relatou que, 
no final de novembro, os cami-
nhoneiros se uniram aos pro-
testos e, hoje, são a vanguar-
da da resistência  ao regime. 
Fizeram greve em várias ci-

dades, como Isfahán, Bandar 
Abbas, Qazvin e Kermanshah, 
em apoio a outras greves de 
operários industriais. Esta úl-
tima greve começou em 26 de 
novembro, quando os cami-
nhoneiros convocaram uma 
paralisação de 10 dias, des-
ferindo um importante golpe 
contra o regime. 

Além disso, o “Iran Inter-
national”, um dos meios de co-
municação da oposição no Irã, 
informou que “numerosos tra-
balhadores de fábricas de aço e 
de automóveis” (como Esfahan 
Steel Company, Alvand Sarma-
Afarin Incorporation, Morattab 
Car Manufacturing, Safe Kho-
dro Car Manufacturing Com-
pany e Qazvin’s Pars Applian-
ces Company) estão em greve. 

Também destacou que nas 
últimas semanas “os trabalha-
dores de dezenas de unidades 
industriais, como as de fabri-
cação de automóveis, eletro-
domésticos, as indústrias pe-
sadas, e de setores da petro-
química, do petróleo, do gás 
e da cana de açúcar” protago-
nizaram greves locais e, tam-
bém, ocorreram protestos e 
repressão governamental em 
mais de 140 universidades.
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Todo apoio aos protestos no Irã
DECLARAÇÃO DA LIT-QI 
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O CAMINHO A SEGUIR

Devemos nos unir aos protestos e 
manifestações de solidariedade

Os manifestantes do Irã 
não se limitam a expressar 
suas reivindicações em torno 
dos direitos das mulheres ou 
das demandas econômicas. 
Os protestos se unificaram em 
torno à exigência do fim do 
regime. Para que ocorra uma 
verdadeira mudança social, o 

regime islâmico deve ser der-
rotado pelo povo do Irã. E so-
mente por ele. 

O êxito da atual explosão 
revolucionária depende da 
capacidade de coordenação 
da resistência, em nível na-
cional; do desenvolvimento 
dos métodos de autodefesa 

da classe operária; e do sur-
gimento de uma direção ope-
rária independente. 

A chave deste processo é 
o papel que o proletariado in-
dustrial pode desempenhar, 
organizando uma greve geral 
que poderia paralisar comple-
tamente o país , golpeando 
a CGRI. Todas as greves em 
curso devem ser unificadas, 
em nível nacional, para der-
rubar o regime.

O regime iraniano é um 
aliado de Vladimir Putin, e 
está fornecendo armas (dro-
nes e mísseis) para esmagar a 
resistência ucraniana. Uma vi-
tória do povo iraniano contra 
Raisi e Khomeini, com uma 
categórica afirmação dos di-
reitos democráticos, especial-
mente das mulheres e nacio-
nalidades oprimidas, isolaria 
ainda mais Putin e estimula-
ria a resistência ucraniana.

Como socialistas, nos opo-

mos às narrativas transmiti-
das pelas correntes neoesta-
linistas que se alinham com 
o regime iraniano e caracteri-
zam estes protestos como ins-
tigados por “agentes estran-
geiros”, para desacreditá-los. 
Estas narrativas só fortalecem 
os regimes assassinos de Rai-
si, Assad (Síria) e Putin, que 
camuflam seus interesses ca-
pitalistas e justificam a san-
grenta repressão do povo tra-
balhador sob a falsa e vazia 
retórica “anti-imperialista”.

Acreditamos que o atual re-
gime do Irã deve ser substituído 
por um governo da classe tra-
balhadora. Só um governo feito 
e dirigido pelos trabalhadores 
e trabalhadoras, os agricultores 
e as nacionalidades oprimidas 
poderá colocar o controle da 
economia nas mãos do povo 
trabalhador para construir uma 
sociedade livre de exploração, 
com saúde e educação gratui-

tas, e garantir todos os direi-
tos democráticos, inclusive às 
minorias oprimidas, e a plena 
igualdade para as mulheres e as 
comunidades LGTBQ+.

Em todo o mundo devemos 
exigir a libertação imediata dos 
mais de 15 mil presos políticos e 
o fim das sanções dos EUA e da 
União Europeia. Devemos nos 
unir aos protestos e manifesta-
ções de solidariedade. 

Os trabalhadores e trabalha-
doras de todo o mundo devem 
proporcionar solidariedade ma-
terial aos que lutam no Irã, am-
plificar as vozes dos trabalhado-
res e trabalhadoras que dirigem 
as lutas e apoiar sua luta contra 
o regime sangrento, mobilizan-
do seus sindicatos, organizações 
estudantis e comunitárias para 
que se unam às ações e campa-
nhas de solidariedade.

nomia nacional. Seu projeto 
está debilitado pelas sanções 
dos EUA e da União Europeia 
(UE), razão pela qual estão de-
sesperados para manter uma 
mão de ferro sobre o mundo 
do trabalho, assim como sobre 
os pobres e as nacionalidades 
oprimidas, através de ideolo-
gias reacionárias.

O agravamento da crise do 
regime ficou patente na Copa 
do Qatar, O regime orques-
trou uma forte campanha de 
comunicação. Mesmo assim, 
os jogadores da equipe do Irã 
se negaram a cantar o hino 
nacional. Isto foi o resultado 
de uma enorme pressão po-
pular contra a manifestação 
de qualquer forma de apoio 
público ao regime assassino. 

Segundo reportagem da 
agência norte-americana 
CNN, quando, nas partidas 
posteriores, a equipe do Irã 
cantou o hino, ficou evidente 
para todos que isto ocorreu 
porque o regime havia amea-
çado a vida de suas famílias. 

Entretanto, a manifesta-

ção mais incrível da crise foi 
o espetáculo dos iranianos 
apoiando publicamente a der-
rota de sua própria seleção, 
como uma forma indireta de 
humilhar o regime. A derrota 
do Irã para os Estados Unidos 
(uma equipe profundamente 
odiada no Irã, devido às san-
ções que Washington impôs 
ao país), o país explodiu em 
grandes celebrações nas ruas. 

Foi nesse contexto, cele-
brando a derrota de sua equi-
pe nacional, que Mehra Sa-
mak, um iraniano de 27 anos, 
foi fuzilado pelo regime. 

Entretanto, o regime, lide-
rado pelo presidente Ebrahim 
Raisi, já não é um monolito. 
Fendas estão sendo abertas e 
podem ser ampliadas. Ago-
ra, os meios de comunicação 
oficiais do Irã têm citado pu-
blicamente vozes dissidentes 
que propuseram um referen-
do sobre o futuro tipo de go-
verno. Também citam vozes 
que sugerem a realização de 
eleições para desviar as mo-
bilizações populares.

Alguns analistas também 
especulam abertamente a pos-
sibilidade de que “a CGRI re-
nuncie a alguns requisitos is-
lâmicos, como o das mulheres 
terem que usar o véu, como 
preço para manterem-se no 
poder”, como também foi in-
formado pelo “The Econo-
mist”, na reportagem do dia 
24 de novembro.

Também há informes que 
indicam que as Patrulhas de 
Guia (polícia do hijab) pode-
riam ser dissolvidas, o que se-
ria uma enorme vitória para 
o movimento. De fato, nume-
rosos informes afirmam que, 
cada vez mais, há mulheres 
que não usam véu na rua. Isto 
inclui mulheres de muitas ge-
rações diferentes, tanto em 

zonas urbanas como rurais, 
e em todas as áreas geográfi-
cas do país. As mulheres es-
tão fazendo valer seus direi-
tos na ação, coletivamente, 
protegendo umas às outras, 
nas ruas, e sinalizando, mu-
tuamente, seu compromisso 
com a libertação.

Mulheres cortam o cabelo em protesto ao regime

Majidreza Rahnavard, um dos ativistas executado pelo regime do Irã.
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N a noite de 22 de novem-
bro, milhares de ope-
rários e operárias en-

frentaram a violenta segurança 
interna dentro do complexo in-
dustrial da empresa taiwanesa 
FoxConn, na cidade de Zhen-
zhou, no interior da China con-
tinental. Vários vídeos testemu-
nham o enfrentamento, que se 
estendeu madrugada adentro.

Os manifestantes haviam 
sido recentemente contratados 
para substituir centenas de tra-
balhadores e trabalhadoras que 
“fugiram” da fábrica, no início 
do mês, devido à política de 
“closed-loop” (“circuito fecha-
do”) que obriga os 200 mil ope-
rários a viver dentro do comple-
xo industrial, fisicamente apar-
tados da cidade (e do mundo). 

O “closed-loop” foi implan-
tado em meados de outubro, 
como parte da política nacional 
de combate à COVID, chama-
da “Covid-Zero”, e também im-
plica no fato de que, dentro do 
complexo industrial, operários 
e operárias que testem positivo 
para o vírus (assim como seus 
colegas próximos) sejam con-
finados em dormitórios, com 
acesso restrito e irregular à ali-
mentação e aos artigos básicos.

CONFINAMENTO E 
EXPLORAÇÃO A SERVIÇO DO 
IMPERIALISMO

As condições de contratação 
dos novos trabalhadores não 
foram respeitadas. Ao invés do 
pagamento de US$ 3.500 para 
dois meses de trabalho (cerca 
de R$ 18.500, um salário atra-
tivo para esta região no interior 
da China), o valor estipulado foi 
de US$ 3.500 para quatro me-
ses de trabalho, confinados no 
complexo industrial e sob con-
dições aviltantes.

Rapidamente, a Apple in-
terveio no conflito, preocupa-
da com a repercussão mundial 
dos protestos operários e preci-
sando retomar a produção ple-
na, para abastecer os mercados 
mundiais com o novo iPhone 
14, cujo modelo mais econômi-
co custa US$ 800 (cerca de R$ 
4.400 mil)

No dia seguinte, a FoxConn 
anunciou que iria cumprir as 
condições originais de contrata-
ção e que pagaria uma indeni-
zação de US$ 1.400 (R$ 7.5000), 
além de fornecer transporte 
gratuito para que os novos tra-
balhadores que não quisessem 
permanecer na fábrica regres-
sassem às suas casas.

A FoxConn é a principal 
montadora de produtos da gi-
gante estadunidense Apple. 

Metade de todos os iPhone pro-
duzidos no mundo é feita em 
Zhenzhou. A FoxConn é res-
ponsável por cerca de 5% de 
todas as exportações chinesas. 

Em vários sentidos, a Fo-
xConn é um retrato da China 
hoje: ingresso maciço de capital 
estrangeiro; produção em larga 
escala para o mercado nacional 
e internacional; expulsão de mi-
lhões de camponeses para pro-
ver a mão-de-obra barata nas 
indústrias; superexploração da 
classe operária; e, mais recen-
temente, realocação industrial 
para o interior do país para fugir 
dos salários mais altos conquis-
tados pelas lutas da classe ope-
rária nas regiões costeiras, em 
particular a província de Can-
tão, no sul, junto de Hong Kong.

Estes protestos operários 
não foram os únicos. Na sema-
na anterior, uma multidão de 
trabalhadores migrantes protes-
tou contra o desabastecimen-
to de alimentos no distrito in-
dustrial de Haizhu, em Can-
tão, onde 1,8 milhão de ope-
rários ficaram confinados por 
três semanas, devido à política 
de “Covid-Zero”.

PROTESTOS POPULARES EM 
VÁRIAS CIDADES CONTRA A 
MORTE DE DEZ PESSOAS 
EM XINJIANG

Na quinta-feira, dia 24, um 
incêndio em um edifício resi-
dencial na cidade de Urumqi, 
na província de Xinjiang, pro-
vocou a morte de 10 pessoas 
confinadas no 15º andar. A 

cidade estava em “lockdown” 
(bloqueio total de circulação) 
havia quatro meses.

No dia seguinte, começa-
ram protestos na cidade de 
Urumqi contra a draconia-
na política de “Covid-Zero” 
e por liberdade. No final de 
semana, estes protestos se 
espalharam para 50 campi 
universitários e importan-
tes cidades como Xangai, Pe-
quim, Cantão, Wuhan, Nan-
jing e Chengdu.

Em Xangai houve repres-
são e prisão de manifestantes. 
Oradores lembraram a limpeza 
étnica contra a população da 
etnia “uighur”, majoritária em 
Xinjiang, e até mesmo o “Mas-
sacre na Praça da Paz Celes-
tial” (Tiananmen), em junho 
de 1989. Setores de vanguarda 
dentre os manifestantes grita-
ram palavras de ordem contra 
o ditador Xi Jinping e o regime 
de partido único.

Em Pequim, a principal 
manifestação foi na prestigia-
da Universidade de Tsinghua e 
contou com a participação de 
dois mil estudantes, que exi-
giam liberdade de expressão 
e, a exemplo dos estudantes 
na Praça da Paz Celestial, em 
1989, cantaram a Internacio-
nal, o hino internacional dos 
trabalhadores e trabalhadoras.

Protestos operários e populares desafiam a 
ditadura na China

REVOLTA 

FÁBIO BOSCO,  
DE SÃO PAULO (SP)

LUTA DE CLASSES 

Os desafios da ditadura chinesa 
Recém reeleito para um ter-

ceiro mandato, Xi Jinping terá 
importantes desafios pela fren-
te. Por um lado, a política de 
“Covid-Zero” pode levar vá-
rias empresas importantes a 
transferirem parte de sua pro-
dução para outros países. A 
própria FoxConn anunciou in-
vestimentos em sua unidade 
no sul da Índia, para produzir 
iPhones. Além disso, a disputa 
entre o imperialismo ocidental 
e a China pode ser outro moti-
vo para o enfraquecimento do 
capitalismo chinês.

Por outro lado, estes protes-
tos operários e populares po-
dem ser a ponta de lança de um 
processo mais amplo de lutas 
por direitos sociais e democrá-

ticos, que cedo ou tarde virá. 
Eles, necessariamente, enfren-
tarão um inimigo poderoso. O 
regime chinês suprime a liber-
dade de expressão, de organiza-
ção e de imprensa. Líderes de 
greves e protestos são presos e/
ou mantidos sob estreita vigi-
lância. Até mesmo advogados 
trabalhistas são perseguidos.

Apesar da repressão, há fa-
tores que podem potencializar 
as lutas. O desenvolvimento 
capitalista na China gerou o 
maior proletariado industrial 
do mundo, parte dele trabalha 
para o capital privado nacional 
e internacional, e parte dele 
em empresas estatais. 

Este processo também concen-
trou a população em grandes cida-

des e, além disso, o maior acesso 
à educação e às novas tecnologias 
pode ser um instrumento nas lu-
tas sociais. Há, ainda, a memória 
histórica das revoluções chinesas 
e, em particular, os ecos dos gran-
des protestos da Praça da Paz Ce-
lestial, violentamente suprimidos. 

Os estudantes de Pequim can-
tando a Internacional são um evi-
dente sinal desta memória históri-
ca e um antídoto contra os esfor-
ços da esquerda neoestalinista e 
neomaoísta de caracterizar as lu-
tas democráticas dentro da China 
como pró-imperialistas. Afinal, 
que setor pró-imperialista canta-
ria a Internacional?
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A Rede Sindical Interna-
cional de Solidariedade e Lu-
tas e sindicalistas da cidade 
industrial de Kryvyi Rih rea-
lizarão uma conferência on-
line da campanha de “Ajuda 
Operária para a Ucrânia”, em 
17 de dezembro. Nesta con-
ferência, ativistas e sindica-
listas de todo o mundo terão 

a oportunidade de ouvir um 
relato, ao vivo, da situação 
da classe trabalhadora, após 
nove meses de guerra.

A Rede Sindical definiu, 
em sua quarta reunião, rea-
lizada em abril, na cidade de 
Dijon (França), o lançamen-
to da campanha de “Ajuda 
Operária para a Ucrânia” e o 

envio de um comboio de aju-
da humanitária ao sindicato 
dos mineiros e metalúrgicos 
de Kryvyi Rih.

O primeiro comboio chegou 
à Ucrânia no final de abril, le-
vando 800 quilos de ajuda hu-
manitária. O segundo comboio, 
com uma tonelada de ajuda hu-
manitária, foi enviado em se-

tembro e levou uma delegação 
internacional de dez sindica-
listas, que se reuniu com uma 

delegação de sindicalistas ucra-
nianos em Kryvyi Rih, a 50 qui-
lômetros da frente militar. 

Faleceu na noite de 5 de de-
zembro, aos quase 61 anos, Paulo 
Aguena, o Catatau, que dedicou 
a maior parte de sua vida política 
à militância nas fileiras do PSTU 
e da Liga Internacional dos Tra-
balhadores (LIT-QI).

Reivindicou-se um trotskysta 
e um morenista a vida inteira. Em 
2016, Catatau se separou do PSTU 
e, com outros companheiros, con-
formou outra organização, hoje 

a Resistencia-PSOL, na qual mi-
litou durante esses últimos anos.

Em 1979, na Universidade Fe-
deral de São Carlos, como estu-
dante de Engenharia de Produ-
ção, entrou para a Convergência 
Socialista (CS). Estreou no mo-
vimento estudantil naquele mo-
mento de efervescência e lutas 
contra a ditadura militar.

Entrou em uma organização 
revolucionária jovem e ousada, 
disposta a fincar o pé no movi-
mento operário, sob as orienta-
ções de Nahuel Moreno e da Fra-
ção Bolchevique. A Convergência 
Socialista teve sua direção pre-
sa em 1978 e sua primeira crise 
mais importante, em 1979. Cata 
foi chamado bem cedo a cumprir 
um papel de dirigente nacional.

Fez parte da linha de fren-
te em diferentes momentos da 

construção e da inserção da então 
Convergência Socialista no movi-
mento operário, na participação 
de inúmeras greves e combates, 
na conquista e participação em 
sindicatos e construção de oposi-
ções sindicais, ajudando a ganhar 
e organizar no partido parte do 
melhor da vanguarda operária.

Com a crise da LIT, em 1990, 
quando o nosso principal parti-
do, o Movimento ao Socialismo 
(MAS), da Argentina, sofreu inú-
meras rupturas e o PSTU brasilei-
ro se viu obrigado a cumprir um 
maior papel na reconstrução da 
Internacional, Catatau foi chama-
do novamente a cumprir, com ou-
tros novos companheiros, um pa-
pel central no Executivo Nacional 
da CS, que logo seria expulsa do 
PT, após o Fora Collor, conforma-
ria a Frente Revolucionária e fun-

daria o PSTU, em junho de 1994.
Neste período, Catatau aju-

dou a reorganizar e reconstruir 
a juventude do PSTU, que, jun-
to com a UNE, e contra o PT, di-
rigiu as mobilizações pelo Fora 
Collor. Catatau foi anistiado pela 
CS, como ativista da Construção 
Civil de Cubatão (SP).

Diferenças políticas importan-
tes e estratégicas sobre a relação 
dos revolucionários com as elei-
ções burguesas e com o refor-
mismo, após amplo e democráti-
co debate interno, levaram à sua 
ruptura com o PSTU e com a LIT, 
junto com outros companheiros; 
que posteriormente formaram a 
Resistência e entraram no PSOL.

Em que pese que nossos ca-
minhos se separaram, as diferen-
ças estratégicas, e principistas até, 
que desenvolvemos; e que nos 

levaram à construção de orga-
nizações bastante diferentes nos 
últimos anos;  reconhecemos, rei-
vindicamos e homenageamos Ca-
tatau como um militante trotskys-
ta, morenista, socialista, capaz, 
abnegado, grande organizador, 
que sempre carregou grande pai-
xão e ousadia no que se propôs a 
fazer, de quem sentiremos mui-
ta falta, como amigo de muitos 
de nós que continuava sendo, e 
como alguém que carregou jun-
to conosco uma grande parte da 
nossa história.

Nos despedimos do Catatau 
com essa pequena homenagem, 
e prestamos nossa solidariedade 
à sua companheira Mariana, aos 
seus filhos e todos seus familia-
res, bem como aos militantes da 
Resistência.

Catatau presente!

Quilombos no Mara-
nhão estão sofren-
do ataques siste-

máticos desde o fim do se-
gundo turno das eleições, 
quando Jair Bolsonaro foi 
derrotado nas urnas. Se-
gundo a Federação dos Tra-
balhadores Rurais, Agricul-
tores e Agricultoras do Es-
tado (Fetaema), ao menos 
11 casos graves já foram 

registrados, sendo quatro 
deles nos povoados Marmo-
rana e Boa Hora III, região 
de conflito no município de 
Alto Alegre do Maranhão, 
e, também, em São José de 
Bruno, em Matinha. 

De acordo com o relató-
rio da Comissão Pastoral da 
Terra (CPT), o Maranhão 
foi recordista em assassina-
tos no campo. Foram nove, 

em 2021. Em trinta anos, a 
Fetaema registrou mais de 
140 homicídios. 

Em diversos cantos do 
país, fazendeiros estão 
aproveitando o fim do go-
verno para desmatar, des-
truir e invadir. De lá para 
cá, o número de ocorrên-
cias cresceu, assim como 
o temor das comunidades 
quilombolas.

Ataques contra quilombolas no Maranhão

Rede Sindical promove conferência com 
sindicalistas ucranianos

Nossa homenagem ao Cata (Paulo Aguena)

 Opinião Socialista

mural
CAMPO 

INTERNACIONALISMO 

PRESENTE!

Paulo Aguena
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O s senhores do mundo 
dominam tudo!”, “O 
dinheiro é o poder”, “O 

dinheiro existe para dominar 
as pessoas!”. Muitos de nós já 
ouvimos essas frases e muitas 
outras, como formas de expli-
car o mundo em que vivemos. 

Muitas delas, inclusive, as-
sociadas a teorias da conspi-
ração, que nos parecem ex-
tremamente fora da realidade, 
criando argumentos alucina-
dos sobre os eventos que vi-
venciamos. Mas por que essas 
explicações ganham força? 
Por que vemos o poder exa-
cerbado do o dinheiro, como 
a do “grande senhor” que a 
tudo governa?

O fato de vivermos em 
uma forma de sociedade mui-
to específica gera uma per-
cepção de mundo também 
muito específica. Antes de 
qualquer coisa, é preciso di-
zer que o capitalismo é uma 
forma de sociedade. Isso sig-
nifica que este sistema possui 
algumas características que 
lhe são próprias e que fazem 
ele ser exatamente como é, 
se mantendo estável ao lon-
go do tempo.

Chamamos isso de relações 
sociais, ou seja, relações que se 
repetem cotidianamente e que, 
sem elas, a sociedade possuiria 
outra forma. Seria outra socie-
dade. Essas relações formam a 
base do capitalismo. 

Por exemplo, quando va-
mos ao supermercado com-

prar alimentos, estamos esta-
belecendo uma relação social. 
A questão é que no capitalis-
mo essas relações são enco-
bertas, elas ficam ocultas da 
nossa percepção. 

Ou é evidente, transparen-
te, que quando pagamos por 
nosso alimento, estamos es-
tabelecendo uma relação so-
cial e não uma relação qual-
quer? Não é evidente! Muito 
pelo contrário. Isso porque no 
meio do caminho há um ele-
mento que poderia ser trivial, 
mas, na verdade, é o centro 
de toda a questão: o dinheiro. 

Ah, o dinheiro! Aquilo que 
nos permite ter acesso aos bens, 
aos serviços e tudo mais que 
a sociedade produz. E ele nos 
permite isso justamente por me-
diar e encarnar essas relações 

sociais. No mercado, quando 
pagamos, não vemos as rela-
ções que produziram a riqueza. 
Não vemos relação de qualquer 
tipo, pois nos relacionamos, ali, 
não com pessoas, mas com uma 
coisa, o dinheiro. 

Vemos apenas esse dinhei-
ro que estava na nossa cartei-

ra e que passará para a mão do 
vendedor. Ai mora toda a au-
tonomia do dinheiro. Ele aca-
ba circulando autonomamente, 
justamente por mediar e expres-
sar as relações sociais. Assim, 
nossa percepção não alcança 
o que está por trás, o que está 
sendo expresso pelo dinheiro. 

O dinheiro no centro das relações 
sociais do capitalismo

SOCIALISMO 

Não vemos como o valor 
do dinheiro é produzido. As-
sim, só percebemos que o di-
nheiro é a grande chave que 
abre todas as portas do capi-
talismo, que dá poder a seu 
possuidor, mesmo não enten-
dendo bem de onde vem esse 
poder de fato. 

Ora, se não vemos, se não 
percebemos, as relações que 

de fato constituem o capita-
lismo, precisamos tapar os bu-
racos que nos faltam, preci-
samos criar explicações que 
deem conta desse não visto, 
desse não percebido. 

E é assim que muitas das 
teorias que tentam explicar o 
mundo em que vivemos sur-
gem, tentando tapar buracos, 
o que as tornam muito unila-

terais em suas tentativas, não 
explicando, de fato, como as 
coisas funcionam. 

Até os delírios conspiracio-
nistas tomam alguns desses ele-
mentos da realidade como base, 
seja a autonomia do dinheiro, 
seja a existência de uma casta 
de poderosos que concentram 
a riqueza e o poder, ou seja, a 
grande burguesia internacional. 

E é assim que a conciliação 
de classe também passa a fa-
zer sentido. Tentando tapar os 
buracos, ela assume a possibi-
lidade de unir todos os setores 
da sociedade em prol de um 
projeto político que melhore 
a vida de todos. 

O grande problema des-
sas explicações que tapam 
buracos é que elas não vão 

além da percepção, elas pa-
ram onde a vista alcança. E, 
evidentemente, não tomam 
as relações sociais existentes 
e essas continuam encober-
tas para nós. E qual a saída 
para desvelar o que está en-
coberto, para trazer a tona o 
que está submerso, para ir 
além do poder autônomo do 
dinheiro? O comunismo! 

Sim, essa palavra tem sido 
alvo de uma disputa mundial, 
ganhando significados variados. 
Não por acaso, as pesquisas pela 
pergunta: “O que é comunismo?” 
cresceram tanto no último ano. 
Comunismo é outra forma de so-
ciedade que se centra em outras 
relações sociais e, principalmen-
te, por não encobri-las. 

E como isso é possível? Ao 
não possuir mais a estrutura do 
capitalismo, ao não ter o dinhei-
ro como mediador e encarnação 
das relações, temos uma nova 

configuração da sociedade. 
Mas, como fazer isso acon-

tecer? Destruindo o capitalismo, 
expropriando a grande burgue-
sia e assim, criando condições 
para que o comunismo surja, 
e não conciliando as classes. 
Por isso o comunismo dá tanto 
medo para alguns e precisa ser 
transformado em um demônio. 
E desvelar as relações do capi-
talismo é parte fundamental 
desse processo. 

Por isso a teoria marxis-
ta e, com ela, a construção de 

um partido revolucionário é 
tão fundamental. Pois assim, 
não tapamos mais os buracos. 
Desvelamos. Revelamos. Não 
criamos conspiração. Mas, sim, 
uma alternativa de construção 
de uma nova sociedade, com-
pletamente livre. 

Para tal, vamos responder 
de fato: O que é comunismo? 
A resposta estará no  próxi-
mo artigo.

Explicações que ocultam a realidade 

A única forma de desvelar a realidade

IDEOLOGIAS

A LUTA PELO COMUNISMO

ANA GODOI, 
DE BELO HORIZONTE (MG)
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